
ONU defende mudanÃ§as em julgamentos de Guantanamo

Os Estados Unidos devem reformar o sistema de julgamentos na prisÃ£o da Base Naval de
Guantanamo, em Cuba, a 144 km de Miami, na opiniÃ£o do australiano Philip Alston, relator especial
do Conselho de Direitos Humanos das NaÃ§Ãµes Unidas sobre ExecuÃ§Ãµes ArbitrÃ¡rias, SumÃ¡rias
ou Extrajudiciais. As informaÃ§Ãµes estÃ£o na pÃ¡gina da OrganizaÃ§Ã£o das NaÃ§Ãµes Unidas.

Philip Alston encerrou, na segunda-feira (30/6), visita de 14 dias aos Estados Unidos. Ele cumpriu todas
as etapas previstas pelo governo americano, que o convidou para â??investigar a morte de presos em
prisÃµes do paÃs e a aplicaÃ§Ã£o da pena capitalâ?•. Philip Alston, uma das maiores autoridades
australianas em direito internacional, disse que os tribunais americanos, montados para julgar os detidos
em Guantanamo, nÃ£o oferecem garantias suficientes, particularmente nos casos nos quais se pede a
pena de morte. Alston criticou as â??restriÃ§Ãµes impostas aos advogados de defesa, o uso de
testemunhos de segunda e terceira mÃ£o ou o direito dos promotores de esconder provas dos
defendidosâ?•.

Para Alston, hÃ¡ pouca informaÃ§Ã£o fornecida pelos EUA sobre as mortes de presos registradas na
base desde sua criaÃ§Ã£o, em 2002, das quais quatro foram atribuÃdas a suicÃdio e a outra a um
cÃ¢ncer. Alston disse que â??as famÃlias dos mortos nÃ£o receberam os resultados das autÃ³psias
feitas, nem foram divulgados os inquÃ©ritos realizados apÃ³s cada morteâ?•.

Ele afirmou, ainda, que os EUA estariam executando inocentes em seu territÃ³rio continental. Segundo
o australiano, â??129 presos americanos absolvidos desde 1973 apÃ³s passar anos no corredor da morte
Ã© um enorme sinal de alarme para o sistema de justiÃ§a deste paÃsâ?•. Ele tambÃ©m revelou que
levou ao Departamento de JustiÃ§a dos EUA relatos de â??74 mortes ocorridas em prisÃµes de
imigraÃ§Ã£o, as quais alguns crÃticos atribuem ao pÃ©ssimo atendimento mÃ©dicoâ?•. Para ele, os
EUA e seu sistema carcerÃ¡rio sofrem de â??clara falta de transparÃªncia”.

As regras do jogo

A prisÃ£o da base naval de Guantanamo foi criada em 11 de janeiro de 2002. Para lÃ¡, foram enviados
os prisioneiros capturados pelas forÃ§as dos Estados Unidos que invadiram o AfeganistÃ£o logo apÃ³s
os atentados contra as torres gÃªmeas de Nova York, em 11 de setembro de 2001. Outros suspeitos de
terrorismo tambÃ©m foram enviados para a prisÃ£o.

As oitivas desses extraditados pela CIA dispensam acompanhamento do caso por advogados e
tambÃ©m a ConstituiÃ§Ã£o dos Estados Unidos. Ã? o previsto pelo Ato PatriÃ³tico. O Congresso
americano aprovou o Ato PatriÃ³tico, um pacote legislativo gerado pelo temor aos terroristas, 45 dias
apÃ³s o 11 de setembro sem nenhuma consulta Ã  populaÃ§Ã£o.

O significado da expressÃ£o Patriotic â?? Provide Appropriate Tools Required to Intercept and Obstruct
Terrorism â?? explica a intenÃ§Ã£o do governo Bush: gerar ferramentas necessÃ¡rias para interceptar e
obstruir atos de terrorismo.
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